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RESUMO

Através de um estudo de caso, foi efetuada uma análise parcial de um sistema
silvipastoril em florestas de produção, envolvendo Pinus elliottii e gado de corte.
Durante o período da associação, foi verificada uma perda volumétrica de apenas
4,5% na produção de madeira. A produção média de carne foi de 40 kg/ha, ano, com
uma carga animal média de 0,6 cabeça/ha, nos três primeiros anos. A vegetação
pastoreada (sub-bosque de Pinus) foi alterada significativamente ao longo do tempo.
Não foi detectada influência do pisoteio sobre a densidade aparente do solo.

PALAVRAS-CHAVE: Agrossilvicultura.

ANALYSIS OF A SILVOPASTORAL SYSTEM WITH Pinus elliottii AND BEEF
CATTLE

ABSTRACT

This paper analysis a silvopastoral system of Pinus elliottii and beef cattle from a
case study of a production forest. During the association period, wood volume loss of
only 4,5% was estimated, while the average meat production was 40 kg/ha/year with
a load of 0,6 head/ha, in the first three years. The vegetation under Pine was
significantly altered through time. No influence of grazing on the apparent soil density
was detected.
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1. INTRODUÇÃO

A introdução de animais em florestas de produção é prática utilizada por
empresas florestais, em muitos países do mundo, com regimes de manejo
específicos. São conhecidos casos, como na Nova Zelândia, onde reflorestamentos
com Pinus radiata manejados para madeira serrada recebem ovelhas desde o
primeiro metro de altura das árvores, seguindo com gado bovino após as árvores
atingirem de 2 a 2,5 m de altura. Nestes casos, onde a floresta recebe regimes
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intensivos de poda e desbastes, é permitido um pastoreio permanente durante toda a
rotação dos povoamentos (KIRBY 1976). No entanto, quando o objetivo é produção
de madeira para celulose, a densidade normal é alta, desde o início, permitindo a
associação por curto período de tempo. Outro exemplo ocorre com a maioria das
florestas da Europa Central, que apresenta áreas reduzidas e delimitações
complicadas, com pobres recursos forrageiros. O empresário florestal admite ser
indesejável o pastoreio, embora estes casos sejam excepcionais (FAO 1983).

Pela impossibilidade de serem generalizados os prós e contras dos sistemas
silvipastoris em florestas de produção, a validade de práticas regionais só é possível
ser determinada pela análise das atenuantes técnicas, sociais, econômicas e de
meio ambiente. É do conhecimento geral que a presença do gado pode propiciar
rendimentos extras na floresta, não só pela produção de carne, mas também pela
manutenção do povoamento e diminuição do risco de incêndios (GREGOR 1973).

Neste trabalho, procurou-se descrever e analisar um sistema empregado no
Estado do Paraná, que pode ser generalizado para o sul do país, com pequenas
adaptações no manejo das florestas de produção de Pinus spp.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho, optou-se pela avaliação de um sistema silvipastoril de uso
corrente em empresas florestais do sul do Brasil. A plantação de Pinus elliottii tinha
três anos e meio de idade e espaçamentos de 3 m x 3 m em um sítio com as
seguintes características:

Localização: Município de Imbituva, Paraná; Latitude: 23°27'S; Longitude:
50°35'0; Altitude: 850 msnm; Clima: Cfb (Köppen), Precipitação média anual = 1400
mm, Temperatura média anual = 17°C; Solo: Latossol Vermelho-escuro; Densidade
aparente inicial média = 0,7 g/cm3; Vegetação primária: Floresta mista Araucaria
angustifolia e latifoliadas.

O gado bovino para corte, eram crioulos regionais, fruto do cruzamento de
raças diversas e muito rústico.

O experimento foi iniciado em agosto de 1980, quando foi cercada uma área de
84 ha, previamente preparada para receber os animais. Foram soltas 50 cabeças,
com idades variando de um a três anos, resultando em uma carga animal inicial de
0,6 cabeças/ha. No quinto ano (1985), foi efetuado o primeiro desbaste no Pinus,
reduzindo e homogeneizando para uma média de 722 árvores/ha.

Para estudar a interação dos componentes do sistema (floresta x gado x pasto)
foram estabelecidas catorze parcelas experimentais de 900 m2 cada uma, pareadas
e distribuídas aleatoriamente em sete locais dentro da área de estudo. Cada par
continha uma parcela aberta ao pastoreio e a outra isolada com cercas. Em cada
parcela foram tomadas medidas dendrométricas, anualmente, assim como amostras
de solo para determinar a densidade aparente através do método do anel
volumétrico, extraindo-se nove amostras por parcela.

A vegetação rasteira foi inventariada, anualmente, pelo método do ponto
quadrado (BROWN 1954), trançando-se linhas diagonais cruzadas dentro de cada
parcela. A cada 40 cm ao longo das linhas, projetou-se uma vareta sobre a
vegetação, registrando-se a primeira espécie a ser tocada. Com 100 toques nestas
condições, obteve-se por amostragem, a composição botânica da comunidade.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Influência dos animais sobre o crescimento das árvores.

Os resultados das medições, desde o início do experimento (aos três anos e
meio de idade da plantação) até o seu final, encontram-se na Tabela 1.

Não houve diferenças estatisticamente significativas entre os tratamentos,
embora pareça haver uma tendência de diminuição do incremento volumétrico para
as áreas com pastoreio (Tabela 1). Após a realização do primeiro desbaste, esta
diferença atingiu a 8,67 m3/ha, aos nove anos e meio de idade. Este resultado indica
uma perda de produtividade na ordem de 4,5% no período, para as árvores
submetidas ao pastoreio. BRISCOE (1983), no Amapá, relatou uma redução de 15%,
na produção de madeira de Pinus caribaea, no espaçamento de 2,25 m x 4 m
associado com pasto de capim-colonião semeado em duas linhas, ao espaçamento
de 1 m entre linhas distante 1,5 m dos Pinus até os seis anos de idade. Segundo o
autor, o gado usava os caminhos deixados entre as árvores e o colonião. Este fator
pode ter levado à maior compactação do solo e destruição das raizes superficiais,
resultando em perda do incremento.

SCHNEIDER et al. (1978) observaram que o pisoteio constante do gado em
uma floresta nativa, na Floresta Nacional de São Francisco de Paula-RS, destruiu as
raizes superficiais autotróficas e micotróficas, prejudicando o crescimento das
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árvores. Porém, esses autores não especificaram a carga animal utilizada. Por outro
lado, BARR (1973), na Nova Zelândia, constatou que na estação úmida, o gado
causa maiores injúrias às raízes, necessitando ser manejado com cautela.

Com resultado semelhante ao de BRISCOE (1983), BOYER (1967), em
Alabama, EUA, demonstrou que o pastoreio reduziu em 13% o incremento
volumétrico de Pinus palustris até os cinco anos de idade. Ainda com respeito a esta
variável, CLARY et al. (1975) concluiram que o crescimento de Pinus ponderosa
diminuiu linearmente com o aumento da carga animal/ha.

Neste experimento, onde a carga animal foi mantida quase constante (0,6
cab./ha), o incremento volumétrico médio do Pinus apresentou uma tendência
normal, conforme demonstra a Figura 1.

Por outro lado, a presença dos animais não causou injúria a nenhuma árvore.
As perdas por morte foram consideradas naturais e a sobrevivência também foi
considerada normal, para esse tipo de reflorestamento, não havendo diferença
significativa entre os dois tratamentos (Tabela 1).

A carga animal, que depende fundamentalmente dos fatores edafo-climáticos e
dos objetivos de manejo da floresta, deve ser adequada para cada caso específico,
prevendo-se o aumento da rentabilidade global, principalmente pela minimização de
perdas volumétricas na floresta, componente principal deste sistema.
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3.2. Influência sobre o solo.

Devido a restrições operacionais (pessoal, equipamentos e outras), não foram
realizados estudos detalhados sobre a influência do pastoreio sobre as propriedades
físicas e químicas do solo. Foi avaliada somente a mudança na densidade aparente
no período em que o gado permaneceu na área (Tabela 2).

A diferença entre as densidades nas duas situações tende a atenuar-se com o
tempo, deixando de ser estatisticamente significativa já no terceiro ano de
desenvolvimento do trabalho. Por outro lado, é difícil manter uma homogeneização
satisfatória na coleta das amostras. Isto leva a um aumento na amplitude da variação
da densidade aparente. Entretanto, um eventual aumento nessa densidade não
constitui uma limitação. Neste trabalho, não houve efeito da densidade aparente do
solo no desenvolvimento do Pinus.

THOMPSON (1968), no Colorado, (EUA), não encontrou diferenças quanto à
penetrabilidade e densidade aparente do solo de duas áreas, uma pastoreada, e
outra sem pastoreio, durante dez anos. Por outro lado, STOECKELER (1959) e
LINNARTZ et al. (1966) verificaram que houve um aumento da densidade aparente
em solos submetidos ao pisoteio por gado bovino.

3.3. Composição botânica do sub-bosque de Pinus.

Antes da entrada dos animais, realizou-se uma determinação visual das
espécies predominantes na área, retirando-se amostras para identificação (Tabela
3).

Em dezembro de 1981, nas áreas  abertas,  destacaram-se  as gramíneas
Panicum glutinosum, P. millegrama e afins e Axonopus spp. (Tabela 4). Dois anos
mais tarde, reduziu-se a presença de P. glutinosum enquanto que as de P.
millegrama e de Axonopus spp cresceram. Isto pode ser explicado em função do
hábito vegetativo das três espécies e de suas implicações no pastejo dos animais.
Axonopus é uma planta rasteira, ao passo que P. glutinosum forma maior volume de
massa verde (tanto vertical, como lateralmente), apresentando assim maior
crescimento. Em situação intermediária, ficou P. millegrama. Antes do pastoreio, P.
glutinosum dominava as duas outras espécies, dificultando o crescimento destas e
limitando as chances delas serem registradas. No entanto, com o desenvolvimento
do pastejo, P. glutinosum foi a mais atingida, tendo sua presença diminuída na
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comunidade, ao mesmo tempo em que se elevaram as de P. millegrama e de
Axonopus. Fato semelhante pode ter ocorrido também na relação entre estas duas
gramíneas.

Nas parcelas sem pastejo, a maior parte da cobertura estava constituída por P.
glutinosum e P. millegrama, no início das observações. A participação de Axonopus
era pequena, possivelmente devido à concorrência entre as duas primeiras de maior
porte.

Todavia, dois anos mais tarde (novembro de 1983), embora sem pastejo,
diminuiu a participação de P. glutinosum e de P. millegrama. Isto foi devido ao efeito
indireto do acúmulo de acículas de Pinus e do desenvolvimento de uma bambúsea,
surgida em uma das áreas de amostragem. Na área aberta ao pastejo, o crescimento
desta bambúsea foi impedido pelo gado. A tomada do terreno pelas acículas nas
áreas fechadas foi maior do que nas áreas abertas. Isto pode ser explicado pela
própria movimentação do gado nestas últimas.

A composição botânica da cobertura nas áreas de amostragem 6 e 7 (Tabela
5), foi diferente das encontradas nas demais parcelas. As duas gramíneas de maior
presença foram Andropogon lateralis e Hypoginium virgatum, ambas grosseiras e de
baixo valor nutritivo.

A presença de Andropogon lateralis nas áreas pastejadas foi menor do que nas
áreas sem pastoreio. Por outro lado, nas áreas pastoreadas, houve um maior
desenvolvimento de ciperáceas, do que nas áreas sem pastejo.
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3.4. Desenvolvimento do gado.

Uma primeira análise sobre desenvolvimento do gado se fez no período entre
agosto de 1980 e abril de 1983, com o quadro de movimentação mostrado na Tabela
6.

Permaneceram, na área, 18 animais, tendo morrido três, logo após sua
introdução, aparentemente por danos sofridos no transporte.

A produção de peso vivo, considerando-se a média das três vendas foi de 40
kg/ha.ano. Entretanto, na terceira venda, a produção reduziu para 30 kg/ha.ano.

A renda líquida obtida no mesmo período foi estimada em cerca de 700 OTN’s
incluindo-se, no custo também, sua manutenção.

Pela facilidade do manejo e dos reduzidos encargos de manutenção do gado,
em uma atividade que apenas complementa a instalação da floresta, estes
resultados podem ser considerados pelo menos razoáveis.

No período de maio de 1983 a março de 1984, foi efetuada nova análise. A
produtividade do gado foi menor do que nos primeiros 32 meses. Isto pode ser
atribuído ao recuo da pastagem, prejudicada pelo crescente sombreamento. Dentre
os animais remanescentes em abril de 1983 (18) e mais 42 introduzidos, 22 foram
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vendidos, entretanto, em apenas onze meses morreram nada menos que quatro
cabeças.

Para esta fase não foi possível calcular a rentabilidade, devido a dificuldades
técnicas. Entretanto, uma estimativa por meios expeditos, revelou uma queda na
produção para 20 kg/há.ano. Portanto, tudo indica que a manutenção do pastejo por
período maior que 30 a 36 meses não é recomendável, a não ser que se adote uma
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programação rígida quanto ao manejo combinado do povoamento florestal e do
rebanho (Ex: podas periódicas e desbastes precoces).

No sudoeste dos Estados Unidos, estudos de rentabilidade do gado em
sistemas silvipastoris, abrangendo um período de vinte anos (PEARSON 1982),
mostraram resultados melhores que os obtidos neste experimento. Naquela região,
porém, o componente animal recebe mais atenção, como na instalação de pastagens
cultivadas a céu aberto e alimentação suplementar, na forma de feno ou farelos. Na
Nova Zelândia, onde a pecuária tem especial importância, os resultados também são
de bom nível; entretanto, os espaçamentos de plantio da floresta são mais abertos,
as podas mais frequentes e os desbastes mais intensos e mais precoces; ademais,
admite-se que o sistema envolva uma perda de 20 a 30% na produção de madeira, a
qual se compensa com o aumento de seu valor e com os retornos da atividade
pastoril (PAGE 1981).

3.5. Outras considerações

Outros aspectos que devem ser analisados, para um diagnóstico mais
aproximado da viabilidade técnico-econômica e das atenuantes socioecológicas
desse tipo de sistema silvipastoril são:

a) Diminuição do risco de incêndios.

Esta vantagem é visível pela redução do volume do material combustível e,
consequentemente, do risco de incêndios a que as florestas de produção correm em
períodos críticos. Neste experimento, tanto a maioria da vegetação herbácea como o
acúmulo de acículas foram mantidos baixos pelo pastoreio (Tabela 4), dificultando a
progressão de eventuais focos de incêndio. Em contraste, nas parcelas fechadas, a
vegetação concorrente chegou a atingir 1,5 m de altura, tornando a floresta
vulnerável a incêndio de copas, pela conexão direta com estas. Em um experimento
realizado nos Estados Unidos (SOUTHERN...1956) foi demonstrado que
intensidades baixa e alta de pastoreio sob floresta de Pinus radiata, podem reduzir o
material combustível para 48 e 29%, respectivamente, em relação à área sem
pastejo.

Entre os benefícios do pastejo, considera-se também a redução dos custos do
seguro florestal, para as empresas que o utilizam, já que, o valor da apólice é
dependente do estado de conservação em que são mantidas as florestas.

b) Controle de vegetação competitiva.

O pastejo é desejável, principalmente nas estações de crescimento vegetativo
mais intenso. Após o terceiro ano de idade, até a floresta fechar o dossel (5° - 6°
ano), é necessária, pelo menos, uma roçada no sub-bosque para evitar a competição
e a consequente perda do incremento volumétrico das árvores. O custo desta prática
cultural está em torno de 0,8 OTN/ha (Março/88), para trabalhos manuais.

c) Benefícios sociais.

A diversificação das atividades de produção tem influência positiva em qualquer
região, em termos de geração de novos horizontes de trabalho. A criação de animais
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na floresta, embora não implique em mão-de-obra intensiva, gera empregos e produz
carne, movimentando toda uma estrutura voltada a esse sistema de produção.
Entretanto, existem regiões onde atividades rurais não afins geram problemas, como
ocorreu no Reino Unido. Ali, a integração silvipastoril diminuiu o conflito que existia
para a ocupação da terra, somente após acordos celebrados entre criadores e
silvicultores (ADAMS 1975).

d) Arrendamento como opção

O proprietário florestal obterá também os benefícios do sistema silvipastoril,
sem necessidade de possuir os animais. Esta prática é utilizada por empresas
florestais, chegando o preço atual a 0,18 OTNs/cabeça.mes (Março/88).

4. CONCLUSÕES

Tendo em vista a reduzida influência do gado sobre a produção e qualidade da
floresta e o aumento da rentabilidade do sistema, com benefícios ambientais e
sociais, pode-se considerar esta associação econômica e tecnicamente viável para
as condições do estudo.

A redução do material combustível, diminuindo o risco de incêndios, permite
racionalizar os custos de prevenção, assim como de eventuais seguros contra estes.
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